Os chinesinhos desaparecidos
Meu lábio superior não treme de emoção 

Ao ver a propaganda

para as crianças desaparecidas da China.

Sou crua rua de pregos enferrujados
Não levo jeito para complacência.

Porque devo me emocionar 
com a cara redonda e os olhos rasgados dos chinesinhos tristes?

Prefiro chorar sobre os rabiscos dos poetas mortos 

Do que sobre o desaparecimento dos vivos.

Sou eu, sempre eu, expondo o egoísmo filho da puta

Que já entorce minha culpa.

Eu-parasita, brindando com os mortos 
minha incapacidade de poetizar enquanto vivo.

Vou feliz remoendo minhas pequenezas 

De corpo em corpo

De resto em resto
Feito urubu carniceiro

Me vou humano
estourado em mentira inveja dilemas indiferenças 

que procuro esmagar em sorrisos vazios.
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